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Na Meditação 
"E foram sós num barco para um lugar deserto." - (MARCOS – 6 ;32.) 

 
 

Tuas mãos permanecem extenuadas 

por fazer e desfazer. 
Teus olhos, naturalmente,            

estão cheios da angústia recolhida       
nas perturbações ambientes. 

Doem-te os pés nas        
recapitulações dolorosas. 

Teus sentimentos vão e vêm, através 
de impulsos tumultuários, influenciados 
por mil pessoas diversas. 

Tens o coração atormentado.  
É natural. Nossa mente sofre sede de 

paz, como a terra seca tem necessidade 
de água fria. 

Vem a um lugar à parte, no país de ti 
mesmo, a fim de repousar um pouco. 

Esquece as fronteiras sociais, os controles 
domésticos, as incompreensões dos 

parentes, os assuntos difíceis, os 
problemas inquietantes, as ideias 

inferiores. 

Retira-te dos lugares comuns a que 

ainda te prendes. 
Concentra-te, por alguns minutos, em 

companhia do Cristo, no barco de teus 
pensamentos mais puros, sobre     o mar 

das preocupações cotidianas... 
Ele te lavará a mente eivada de 

aflições. 
Balsamizará tuas úlceras. 
Dar-te-á salutares alvitres. 

Basta que te cales, e sua voz falará no 
sublime silêncio. 

Oferece-lhe um coração valoroso na fé 
e na realização, e seus braços divinos 

farão o resto. 
Regressarás, então, aos círculos de 

luta, revigorado, forte e feliz. 
Teu coração seja com Ele, a fim de 

agires, com êxito, no vale do serviço. 
Ele contigo, para escalares, sem 

cansaço, a montanha da luz. 
 

 In: “Caminho, Verdade e Vida” – Francisco C. Xavier / Emmanuel  
 

 

 

 
A felicidade dos Espíritos bem-

aventurados não consiste na ociosidade 
contemplativa, que seria uma eterna e 

fastidiosa inutilidade. A vida espiritual em 
todos os seus graus é, ao contrário, uma 

constante atividade, mas atividade isenta de 
fadigas. A suprema felicidade consiste no 
gozo de todos os esplendores da Criação, 

que nenhuma linguagem humana jamais 
poderia descrever, que a imaginação mais 

fecunda não poderia conceber. Consiste 
também na penetração de todas as coisas, 

na ausência de sofrimentos físicos e morais, 
numa satisfação íntima, numa serenidade da 

alma imperturbável, no amor que envolve 
todos os seres e, portanto, na ausência de 

atrito proveniente do contato com os maus, 
e, acima de tudo, na contemplação de Deus 

e na compreensão dos seus mistérios 
revelados aos mais dignos. A felicidade 

também existe nas tarefas cujo encargo nos 
faz felizes. Os puros Espíritos são os messias 
ou mensageiros de Deus pela transmissão e 

execução das suas vontades. Preenchem as 

grandes missões, presidem à formação dos 

mundos e à harmonia geral do universo, 
tarefa gloriosa a que se não chega senão 

pela perfeição. Os da ordem mais elevada 
são os únicos a possuírem os segredos de 

Deus, inspirando-se no seu pensamento, de 
que são diretos representantes. 
    As atribuições dos Espíritos são propor-

cionais ao seu progresso, às luzes que 
possuem, às suas capacidades, experiência 

e grau de confiança inspirada ao Senhor 
soberano. Nem favores, nem privilégios que 

não sejam o prêmio ao mérito; tudo é 
medido e pesado na balança da estrita 

justiça. As missões mais importantes são 
confiadas somente àqueles que Deus julga 

capazes de as cumprir e incapazes de 
desfalecimento ou comprometimento.  

(...) Neste vasto e harmônico conjunto 
há ocupações para todas as capacidades, 

aptidões e esforços; ocupações aceitas com 
júbilo, solicitadas com ardor, por serem um 
meio de adiantamento para os Espíritos que 

ao progresso aspiram. 

   PARA   LER   KARDEC 
O CÉU E O INFERNO – Primeira parte – Cap III – item 12 e 13 
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    C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  
 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 
Instrua-se, atualize-se! 

   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

                           06 de maio 
           

Não percam !! 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

  

 

 

 

 

 

 

       

       

   "Mecanismos da Mediunidade"       

 

                                 André Luiz, neste livro, explica que: 

     "Temos, hoje, o Espírito por viajante  

do Cosmo, respirando em diversas 

faixas de evolução, condicionados nas  

suas percepções, à escala do progresso  

que já alcançou".  

E que tal progresso, estampado no campo mental 

de cada alma, vai ser condicionado por duas 

variantes: "o tempo de evolução, ou seja, aquilo 

que a vida já lhe deu, e o tempo de esforço pessoal 

na construção do destino, ou seja, aquilo que ele 

próprio já deu à vida". 

Disponível em nossa biblioteca 
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PALESTRAS DO MÊS DE MAIO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

2 Cristina  

Pluralidade das 

Existências  
3 Sílvia  

5 Rosmeire 

6 Andréa 

9 Carmem  
O Semeador 10 Cristiane 

12 Vinícius 

13 Marcos 

16 Márcia  

Jesus,  

Guia e Modelo  
da Humanidade 

17 José Antônio 

19 Liliana 

20 Davidson 

23 Ângela  

Retribuir o Mal   

com o Bem 
24 Zezinho  

26 Fernanda 

27 Márcio 

30 Roseana 
 

Justiça das Aflições  
31 Roseana 

 

“A caridade é o processo de somar alegrias, 
diminuir males, multiplicar esperanças e  

dividir a felicidade para que a Terra se realize 
na condição do esperado Reino de Deus.” 

In: “Neste Instante” – Francisco C. Xavier/ Emmanuel  

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


 

 
 

Como Deus escolhe para quem mandar crianças especiais  
 

  Você alguma vez já pensou como Deus 

escolhe as mães das crianças especiais? 
Eu já... 

Uma vez visualizei Deus pairando 

sobre a Terra, selecionando 

seu instrumento de 

propagação com um 

grande carinho, e 

compassivamente. 

Enquanto observava, 

Ele instruía seus Anjos a 

tomarem nota em um 

grande livro:  

─ Para Beth, um 

menino. Anjo da Guarda, 

Matheus. 

─ Para Miriam, uma menina. Anjo da 

Guarda, Cecília. 

─ Para Regina, gêmeos. Anjo da 

Guarda, Geraldo, ele já está acostumado. 

Finalmente, Ele passa um nome para 

o Anjo, sorri e diz: dê a ela uma criança 

deficiente. 

O Anjo, cheio de curiosidade, 

pergunta: porque ela, Senhor? Ela é tão 

alegre! 

─ Exatamente por isso, diz Ele. Como 

eu poderia dar uma criança a uma mãe 

que não sabe o valor de um sorriso? Seria 

cruel... 

─ Mas será que ela vai ter paciência? 

─ Eu não quero que ela tenha muita 

paciência ─ disse Deus ─ porque aí ela se 

afogará no mar da autopiedade e 

desespero. Logo que o choque e o 

ressentimento passarem, ela saberá como 

conduzir-se. Eu a estava observando 

hoje. Ela tem aquele forte sentimento de 

independência. 

E retrucou o Anjo: ─ Ela terá que 

ensinar a criança a viver no seu mundo e 

não será fácil. Além do mais, Senhor, 

acho que ela nem acredita na Sua 

existência. 

Deus sorri, e diz: ─ Não 

tem importância. Eu posso 

dar um jeito nisso. Ela é 

perfeita. Possui o egoísmo no 

ponto certo. 

O Anjo engasgou. ─ 

Egoísmo? E isso é, por acaso, 

virtude? 

Deus acenou que sim e 

acrescentou: 

─ Se ela não conseguir se 

separar da criança de vez em 

quando, ela não sobreviverá. Sim, esta é 

uma mulher que abençoarei com uma 

criança menos perfeita. Ela ainda não faz 

ideia, mas ela será, também, muito 

invejada. Sabe, ela nunca irá admitir uma 

palavra não dita, nunca considerará um 

passo como uma coisa comum. Quando 

sua criança falar “mamãe” pela primeira 

vez, ela pressentirá que está 

presenciando um milagre. Quando ela 

descrever uma árvore com um pôr-do-sol 

para seu filho cego, ela verá como poucos 

já conseguiram ver a minha obra... eu 

permitirei ver claramente coisas como 

ignorância, crueldade, preconceito e a 

ajudarei superar tudo. Eu estarei a seu 

lado a cada minuto de sua vida, porque 

ela estará trabalhando junto comigo. 

─ Bom ─ disse o Anjo ─ e quem o 

Senhor está pensando mandar como Anjo 

da Guarda? 

Deus sorriu: 

─ Dê a ela um espelho. É o 

suficiente." 

 
 
 
 
 

 (desconhecemos o Autor) 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
 
 

 

   &   
 

 
 

Quem é a Criança ? 
 
 
 

[…] a criança e o jovem evangelizados agora são, indubitavelmente, aqueles cidadãos 

do mundo, conscientes e alertados, conduzidos para construir, por seus esforços próprios, os 
verdadeiros caminhos da felicidade na Terra. (1) 

 

A criança é um Espírito reencarnado, 

dotado de habilidades desenvolvidas ao 

longo de suas múltiplas existências, bem 

como de necessidades em fase de 

aperfeiçoamento. 

A Evangelização no período da infância 

representa ação relevante e imperiosa, 

capaz de contribuir com o processo de 

aprimoramento da criança,  

considerando-se que: 

– Encarnando, com o objetivo de se 

aperfeiçoar, o Espírito, durante esse 

período, é mais acessível às impressões 

que recebe, capazes de lhe auxiliarem o 

adiantamento, para o que devem 

contribuir os incumbidos de educá-lo       

(O Livro dos Espíritos, questão 383); e que: 

–  […] o Espírito da criança pode ser 

muito antigo e que traz, renascendo para 

a vida corporal, as imperfeições de que 

se não tenha despojado em suas 

precedentes existências (O Evangelho 
segundo o Espiritismo, cap. 8, it. 3). 

Considerando a criança como ser histórico 

— herdeiro de experiências pretéritas — e 

eterno, em constante processo de 

aprimoramento, o tempo presente mostra-

-se favorável ao correto investimento na 

alma infantil, fortalecendo-a para a 

jornada reencarnatória e apontando 

roteiros seguros pautados na vivência do 

amor. Nesse sentido, Amélia Rodrigues (2) 

alerta-nos que evangelizar é trazer Cristo 

de volta ao solo infantil como bênção de 

alta magnitude, convidando a todos para 

uma ação condizente e coerente com a 

mensagem cristã. 

 

Fonte: FEB – Departamento da Infância e Juventude  
 

(1)Guillon Ribeiro (Página recebida em 1963, durante o 1o Curso de Preparação de Evangelizadores — CIPE, 
realizado pela Federação Espírita do Estado do Espírito Santo, pelo médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro. Fonte: 
Apostila Opinião dos Espíritos sobre a Evangelização Espírita Infantojuvenil, FEB) 
(2)Amélia Rodrigues (Mensagem Evangelização: Desafio de Urgência, Divaldo Franco. Terapêutica de 
Emergência. Ed. LEAL. Salvador: BA, 1983, p. 21 a 25. Fonte: Apostila “Evangelização Espírita Espírito-
Juvenil: o que é?, FEB                               
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"Ensinarás a voar... Mas não voarão o teu voo. Ensinarás a sonhar... 

Mas não sonharão o teu sonho. Ensinarás a viver... Mas não viverão 

a tua vida. Ensinarás a cantar... Mas não cantarão a tua canção. 

Ensinarás a pensar... Mas não pensarão como tu. Porém, saberás que 

cada vez que voem, sonhem, vivam, cantem e pensem... estará a 

semente do caminho ensinado e aprendido!" 
 

 

Madre Teresa de Calcutá 

 


